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Universidade Federal do Amazonas 
Faculdade de Ciências Agrárias ï FCA 

Departamento de Ciências Pesqueiras ï DEPESCA 
Laboratório de Ictiologia 

 

Manaus, 02 de Outubro de 2009. 

Ao: 

 

A Presidência da Comissão Organizadora do s Prêmios Professor Samuel 
Benchimol e Banco da Amazônia de Empreendedorismo Consciente 
 

Prezados Senhores, 

 

                          Venho por meio desta, encaminhar o Projeto com o T²tulo: ñEco-

Amazon Piabas do Rio Negro, um empreendimento coletivo de  estabelecer uma 

cadeia de comercio ñverdeò de Peixes Ornamentais do Amazonasò. Para concorrer 

ao Prêmio Benchimol 2009 no Empreendedorismo consciente: melhor na categoria 

sênior - autor com idade acima dos 60 anos; na categoria sênior. 

 

Sem mais agradeço sua atenção. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

Prof. Ning L. Chao, Ph.D. 
Universidade Federal do Amazonas 
Coordenador do Projeto Piaba 
DEPESCA/FCA 
Contato: (92) 9108-2178 
e-mail: piabas@gmail.com 
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PRÊMIOS "PROFESSOR SAMUEL BENCHIMOL E BANCO DA AMAZÔNIA DE 
EMPREENDEDORISMO CONSCIENTE"  

Anexo I - Inscrições de Propostas Temáticas  

Observação: No preenchimento deste formulário de inscrição, deverá  ser usada a fonte Arial 12.   

* depois de devidamente preenchido enviar para:  

premioamazonia@desenvolvimento.gov.br   

1. Como tomou conhecimento do Prêmio  

( x ) Cartas 

(  ) Televisão 

(  ) Internet 

(  )  Jornal 

(  )  Universidade/ Instituições de Pesquisa 

( x ) Agraciados em anos anteriores 

        (  ) Rádio 

(  x) E-mail 

(  ) Outros 

  

 2. Informações sobre o Proponente  

Nome Ning Labbish Chao 

Instituição Universidade Federal do Amazonas 

Setor de 
atividade  

Departamento de Ciência Pesqueiras, Faculdade de Ciências 
Agrícolas  

(ensino, pesquisa e extensão) 

(  ) Empresarial  

(x) Acadêmico  

(  ) Governamental  

Outros   

Telefone (XX) 

Fax (XX) 

Telefone celular (XX) 092-9108-2178 

E-mail  Piabas@gmail.com  

Endereço Rua Rainha Catarina  No. 3 

País Brasil 

Cidade Manaus 

UF AM 

CEP 69.054-135 

   

mailto:premioamazonia@desenvolvimento.gov.br
mailto:Piabas@gmail.com
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3. Currículo resumido, destacando a experiência e a vivência do proponente em 
temas relacionados à proposta 

Formação Acadêmica:  

1976-1978 Pós-doutorado:National Museum of Canada, Ottawa., Canada. Postdoctoral 
fellow. 

1972-1976  Virginia Institute of Marine Science, College of William and Mary, 
Williamsburg, Virginia EUA.  (Ph.D. Ciências Marinhas) - Graduate assistant. 

1970-1972  Northeastern University, Boston, USA. (M.S. Biologia Marinha) - Teaching 
assistant  (Auxílio de Ensino). 

1964-1968  Tunghai University, Taiwan, ROC. (B.S. Biologia), monitor.   

Experiência Profissional:  

2008-2012 Focal Point, Sciaenidae Red List Authority IUCN-Species Survival 
Commission. 

Desde 2008  Membro de IUCN-SSC Freshwater Species Specialist Group. 

Desde 1989 Professor Titular, Departamento de Ciências Pesqueiras, Universidade 
Federal do Amazonas e professor de Pós-graduação da INPA/UFAMA. Manaus, 
AM. 

Desde   2000  Pesquisador Associado de Fish Divission, Smithsonian Institute, 
Washington, D.C.USA. 

1995-2000  Pesquisador associado no Departamento de Ichthyology, Museum of 
Comparative Zoology, Harvard University, Cambridge, MA. USA. 

1986-1987 ñVisiting Scholar", CAPES - FULBRIGHT Commission, na Florida State 
University, Tallahassee, Florida, EUA.  

1978-1989  Professor Titular, Departamento de Oceanografia, Universidade do Rio 
Grande, RS. 

Desde 1976 Consultor especial de FAO (Food and Agricultural Orgnization, United 
Nations). 

Prêmios recebidos recentes:   

2009 SEED Awards 11 May, 2009 (UNEP, IUCN etc.  
(http://www.seedinit.org/award-winners/2009-winners-overview.html).  
2006  Ornamental Fish International award ï Maio de  2006 Nuerenberg, Alemanha. 
http://www.ornamental-fish-int.org  

 

http://www.seedinit.org/award-winners/2009-winners-overview.html
http://www.ornamental-fish-int.org/
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Auxílios de pesquisa sobre Peixes Ornamentais recebidos.  

¶ 2008-2010 Base de Indicação Geográfica para Peixes Ornamentais do Rio 
Negro, AM - capacitação e gestão participativa nas comunidades ribeirinhas, 
desenvolver técnicos novos de manejar sanidade dos peixes vivos. (CNPq 
Processo 553890/2009-3)  

¶ 2006-2008 Sustentabilidade da Cadeia Produtiva de Peixes Ornamentais 
Amazônicos: Manejo Pesqueiro, Sanitário e Gestão Participativa (CNPq Processo 
408782/2006-4) 

¶ 1999 - 2005 PRONEX (FINEP) ñProjeto Mariu§ ï Bases Ecológicas, tecnológicas 
e sócio-econômicas para o manejo sustentável de peixes ornamentais e quelônios na 
bacia do Rio Negro, AMò.  

¶ Desde 1990 Recebi apoio de pesquisa através de várias ONGs: Fundação Dr. 
Herbert R. Axelrod, Bio-Amazonia Conservation International, Pet Industry Joint 
Advisory Council, New England aquarium (EUA); Ornamental Fish International (UK) e 
ACEPOAM (Brasil), etc.  

Outras Atividades Relevantes:  

2010 ï Organizador de Aquamazonia 2010 - Towards a Green ornamental Fish 
Industry, 24-27 January, 2010 Manaus, Amazonas, Brazil.  

      Esta é a primeira vez que um evento Internacional sobre Peixes Ornamentais e a 
indústria de acessórios são trazidos para o coração da Amazônia, de onde  peixes 
nativos aparecem em aquários de todo o mundo. O maior objetivo do 
ñAQUAMAZĎNIA 2010ò é a valorização do verde da floresta, tornando o negócio 
de peixes ornamentais socialmente responsáveis. O tema Aquamazônia expressa 
um avan­o da ind¼stria na dire­«o do ñverde respons§velò, do social, do econ¹mico 
e do ambiental.    

2008 - Palestrante convidado, Segundo Taller Internacional Aspectos socioeconómicos 
y de manejo sostenible del comercio de peces ornamentales de sur América, 3 al 5 
de diciembre de 2008,Bogotá. 

1999 ï Organizador de Workshop international sobre ñBiodiversity of Amazon River 
Basin and its Social and Economic Impact.ò 21-27 de março de 1999, St. Louis, MO, 
EUA. 

Desde 1990, numerosas palestras, entrevistas foram realizadas nos congressos 
cientificam, oficina de negócios, exposições e evento culturais, e convite por vários 
pais sobre a conservação da Amazônia viam peixes ornamentais.   

Publicações Cientificas e Divulgações de Peixes Ornamentais da Amazônia: 

1. Chao, N. L. 1992a.  Ornamental fishes and fisheries of the Rio Negro.  Tropical 
Fish Hobbyist, 40(12):84-102. (#438, August, 1992)  

2. Chao, N. L. 1992b.  Into the Flooded Forest.  Tropical Fish Hobbyist, 41(2): 94-110. 
(#440, October, 1992)  

3. Chao, N. L. 1992c.  Exploring the Rio Demini in the dry season.  Tropical Fish 
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hobbyist, 41(3): 131-146. (#441, November, 1992)  
4. Chao, N. L. 1992d.  Diversity and conservation of ornamental fishes - the gems 

from flooded forests in Amazonia.  Global (Canadian) Biodiversity, 2 (2):2-7. 
(summer, 1992) Ottawa, Canada.  

5. Chao, N. L. 1993.  Conservation of Rio Negro Ornamental fishes. Tropical fish 
hobbyist, 41 (5):99-114. (#443, January, 1993)  

6. Chao, N. L. 1994.  Project Piaba.  Aquatic survival, Bull. of the Aquatic 
Conservation Network, 3(1), p.12.   

7. Chao, N. L. and S. Prada-Pedreros. 1995.  Diversity and conservation of 
ornamental fishes and fishery of Rio Negro, Amazonas, Brazil.  p.241-260 in C.W. 
Voigtlander (ed.) Theme 3. Protection of aquatic biodiversity. Proceedings of World 
Fisheries Congress, May 3-8, 1992, Athens, Greece. Oxford & IBH Publ. New 
Delhi.  

8. Chao, N. L. e S. Prada-Pedreros. 1995  O cardinal tetra, Paracheirodon axelrodi, e 
diversidade dos peixes ornamentais do Rio Negro, Amazonas.  p.35-51.  Anais do 
VII Congresso Brasileiro de Engenharia de Pesca, Santos-SP, 22 a 26 de julho de 
1991.  Associaço dos Engenheiros de pesca de Pernambuco, Recife, 1994.  

9. Chao, N. L. 1995 Ornamental fish resources of Amazonia and aquatic 
conservation.  Conference Proceedings of AQUARAMA '95, Singapore, 25-28 May, 
1995, p. 31-40.  

10. Chao, N. L. 1995. Ornamental fish resources of Amazonia and aquatic 
conservation., Part 1. Species diversity. Ornamental Fish International Journal, No. 
12, p.10-12 (August, 1995).  

11. Chao, N. L. 1995. Ornamental fish resources of Amazonia and aquatic 
conservation; Part 2. Protection and aquatic conservation, No. 13, p. 4-5 
9November, 1995).  

12. Chao, N. L. 1996. Ornamental fish resources of Amazonia and aquatic conservation 
(November, 1995); Part 3. List of Species that can be captured, commercialised 
and exported legally from Brazil, No. 14, p.12-13 (February, 1996).  

13. Chao, N. L. 1996. Project Piaba, the ornamental fishery in the Rio Negro, Brazil. 
OFI Journal. No. 15, p.18-19 (May, 1996).  

14. Chao, N. L. 1996. Saving the rain forestôs endangered ornamentals.  Todayôs 
Aquarist.  6(6): 4-8.  

15. Chao, N. L. 1996,  Project Piaba - Update.  Aquatic Survival. 5 (1):15-16.  
16. Chao, N. L. 1996. Project piaba - Ornamental fishes and festivals in Barcelos, 

Amazonas, Brazil.  Tropical Fish Hobbyists, 45 (1):100-114 (September, 1996).  
17. Chao, N. L. 1996. The Dr. H.R. Axelrod Ornamental fish laboratory - A project 

Piaba report.  
18. Tropical Fish Hobbyists, 45 (2): 147-162. (October, 1996)  
19. Chao, N. L. e G. Prang, 1997.  Project Piaba - Toward a sustainable ornamental 

fishery in Amazon.  Conference Proceedings, AQUARAMA ô97 - The 5th 
International Aquarium Fish and Accessories Exhibition & Conference, 22-25, May 
1997, World Trade Centre Singapore, 7 p.  

20. Chao, N. L. and G. Prang 1997  Project Piaba - toward a sustainable ornamental 
fishery in Amazon.  Aquarium Science and Conservation, 1:105-112.  

21. Chao, N. L. 1998 A draft list of  Brazilian freshwater fishes for the hobby - a 
proposal  

22. to IBAMA.  Ornamental fish International journal, No.24, 11-19 (May, 1998).  
23. McAllister, D. E., N. L. Chao & C .T. Shih 1998 Cyanide fisheries: where did they 
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start? Ocean Voice International, Sea Wind, 12 (2): 2-8.  
24. Waichman, A.; N. L. Chao and P. Petry.  2000 Bio-piracy in Amazonia: a question 

of knowing the laws.  Ornamental Fish International Journal, no.33, November 
2000, p. 8-9.  

25. Chao N. L. 2000 Update on scientific collection and ornamental fish trade in Brazil.  
Ornamental Fish International Journal, no.33, November 2000, p. 10-11.  

26. Chao, N. L., S. Dowd, & M. Tlusty. 2001 Project Piaba ï Buy a Fish, Save a Tree! 
Communiqué, American Zoo & Aquarium Association, January 2000, p. 14-16.  

27. Chao, N. L.: P. Petry: G. Prang: L. Sonneschien and M. Tilusty (eds.) 2001 
Conservation and management of ornamental fish resources of the Rio Negro 
basin, Amazonia, Brazil ï Projeto Piaba. Editora da Universidade do Amazonas, 
Manaus. 309p.  

28. Chao, N. L.; G. Prang and P. Petry. 2001 Project Piaba- Maintenance and 
sustainable development of Ornamental fisheries in the Rio Negro basin, 
Amazonas, Brazil. p.3-7 in Chao et al. (eds)   Conservation and management of 
ornamental fish resources of the Rio Negro basin, Amazonia, Brazil ï Projeto 
Piaba. Editora da Universidade do Amazonas, Manaus.  

29. Chao, N. L. 2001 Fisheries, diversity and conservation of ornamental fishes of the 
rio Negro basin, Brazil ï a review of project Piaba (1989-1999).  p. 161-204 in Chao 
et al. (eds) Conservation and management of ornamental fish resources of the Rio 
Negro basin, Amazonia, Brazil ï Project Piaba. Editora da Universidade do 
Amazonas, Manaus.  

30. Chao, N. L. 2001. Two new species of Stellifer from inshore waters of the eastern 
Pacific with a redescription of S. ephelis (Perciformes, Sciaenidae). Rev. Biol. Trop. 
Suppl. 2:67-80.  

31. Chao, N. L.; P. Béarez & D. R. Robertson. 2001 A new genus and new species of 
Sciaenidae from the Gulf of Panamá (Perciformes: Sciaenidae).  Rev. Biol. Trop. 49 
Supl. 1:81-88.  

32. Chao, N. L. & G. Prang. 2002.  A decade of project Piaba. Journal of Ornamental 
fish International, No. 38: 24-27.  

33. Norris, S with N. L. Chao 2002 Buy A Fish, Save A Tree -Safeguarding 
Sustainability in an Amazonian Ornamental Fishery.  Conservation in Practice, 3 
(3):30-35.  

34. Chao, N. L. 2003 Taxonomy of the seatrout, genus Cynoscion (Pisces, sciaenidae), 
with artificial keys to the species.  p.5-16 in S. A. Bortone (ed.) Biology of the 
spotted seatrout. CRC Press, Boca Raton.  

35. Chao, N.L. &  P. Petry 2003 Respect Brazilian´s good list policy to avoid 
ñbioparacyò of ornamental fishes from the Amazon.  Journal of Ornamental fish 
International, No. 43:14-16.  

36. Dowd, S.; N. L. Chao & J. Lloyd 2004 Challenges for an Artisanal Fishery in a 
Changing World. Ornamental fish International, No. 46:  

37. Beheregaray, L. B., L. M. Möller, T.S Schwartz, N. L. Chao, G. Caccone 2004 
Microsatellite markers for the cardinal tetra Paracheirodon axelrodi, a commercially 
important fish from central Amazonia. Molecular Ecology Notes (Expected online 
publication date: May 2004). Molecular Ecology Notes (2004)4, 330ï332.  

38. Beheregaray LB, Schwartz TS, Möller LM, Call D, Chao NL, Caccone G 2004 A set 
of microsatellite DNA markers for the one-lined pencilfish Nannostomus 
unifasciatus, an Amazonian flooded forest fish. Molecular Ecology Notes (2004)4, 
333ï335.  
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39. Mario J. F. Thomé-Souza* and Ning Labbish Chao 2004 Spatial and temporal 
variation of benthic fish assemblages during the extreme drought of 1997-98 (El 
Niño) in the middle rio Negro, Amazonia, Brazil. Neotropical Ichthyology, 2(3):127-
136.  

40. Tlusty, M; S. Dowd; R. Cooper; N.L.Chao; B. Whittaker, 2005 Shipping Cardinal 
tetras from the Amazon-understanding stressors to decrease shipping mortality.  
OFI Journal 48, p.21-23.  

41. BEHEREGARAY, L . B.; CHAE,J: CHAO N . L  and CACCONE, A. 2005 
Characterization of microsatellite loci for the Amazonian rummy-nose tetra, 
Hemigrammus bleheri (Teleostei, Characidae). Molecular Ecology Notes (2005) 
doi: 10.1111/j.1471-8286  

42. Itussu, D. R. & N. L. Chao, 2006. Feeding habits and reproductive   
biology of Apistogramma pertensis (Haseman, 1911) from Igarapé Zamula, Rio   
Negro, Amazonas, Brazil. in: Römer, U. (ed.): Cichlid Atlas 2 - Natural History   
of South American Dwarf Cichlids, Part 2: 352 - 369.  

43. L . B. BEHEREGARAY, M. PIGGOTT, N . L. CHAO and A. CACCONE 2006. 
Development and characterization of microsatellite markers for the Amazonian 
blackwing hatchetfish, Carnegiella marthae (Teleostei, Gasteropelecidae). 
Molecular Ecology Notes (2005) doi: 10.1111/j.1471-8286.2006.01344.  

44. Rabelo, José Gugel, Neto & n. L. Chao 2008 Biologia reprodutiva do Aruanã preto 
Osteoglossum ferreirai Kanazawa 1966, no Município de Barcelos, Médio Rio 
Negro. AM-Brasil. p.133-140 in  H. L. de Queroz & M. Camargo (orgizadores) 
Biologia, conservação e manejo dos Aruanãs na Amazônia Brasileira, Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Mamiraúa, Tefe.  

45. Cooke, G. M., N. L. Chao and L.B. Beheregaray,  2009. Phylogeography of a 
flooded forest specialist fish from central Amazonia based on intron DNA: the 
cardinal tetra Paracheirodon axelrodi. Freshwater Biology (2009): 1-17 
(doi:10.1111/j.1365-2427.2009.02172.x)  

46. Chao, N. L. 2009 Forever ñProject Piabaò . OFI Journal, No.59, p.10-14. February, 
2009, Rotterdam, Netherlands.  

47. M. J. Sistrom1, N. L. Chao & L. B. Beheregaray 2009 Population history of the 
Amazonian one-lined pencilfish based on intron DNA data.  Journal of Zoology.   

       Mais 25 artigos de divulgação sobre Amazônia e peixes ornamentais em Chinês 
foram publicados nas revistas da China e Taiwan.    

Pesquisas de longo prazo: 

¶ Conservação dos ecossistemas aquáticos Amazônicos. Projeto Piaba - 
diversidade e conservação sobre os peixes ornamentais do Rio Negro, 
Amazonas e  sua importância sócio-econômica da região.  (20 anos)  

¶ Sistemática, ecologia, zoogeografia e conservação dos peixes ciaenídeos - 
pecadas e corvinas. (mais de 30 anos).  
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1. Dados da Proposta de Projeto  

 

Título:  Eco-Amazon Piabas do Rio Negro, um empreendimento coletivo de  estabelecer 
uma cadeia de comercio ñverdeò de peixes ornamentais do Amazonas. 

  

Categoria   

        (  ) Ambiental 

        (  ) Econômica/Tecnológica 

        (  ) Social 

        (  ) Banco da Amazônia de Empreendedorismo Consciente ï Categoria Junior 

        (  ) Banco da Amazônia de Empreendedorismo Consciente ï Categoria 
Intermediário 

        (x) Banco da Amazônia de Empreendedorismo Consciente ï Categoria Sênior 

  

 5. Descrição resumida da proposta do projeto incluindo oportunidade e estratégia 
de execução (Este texto será usado para a publicação do relatório anual) 

       ñEco-Amazon: Piabas do Rio Negroò ® uma iniciativa baseada na riqueza dos 
recursos de peixes ornamentais (piabas) e dos conhecimentos científicos e técnicos 
para um negócio verde por os piabeiros e exportadores do Amazonas. Eco-Amazon 
tem fim de manter a pescaria de peixes ornamentais do Amazonas com um novo 
sistema de comercialização diferenciada e sócio-ambientalmente responsável.  
       Esta iniciativa evoluiu a partir do "Projeto Piaba" (Universidade Federal do 
Amazonas), que é um projeto de pesquisa e extensão de longo prazo que vêem 
estudando a ecologia de peixes e a sócia-economia da pesca por duas décadas. O fato 
que a cada vez maior quantidade dos peixes Amazônicos são criados em cativeiro fora 
da região, e a exportação dos peixes amazônicos é controlada pelas poucas empresas, 
quais mantidos os peixes em baixo valor e repetidamente infringir as leis ambientais do 
país. Os piabeiros recebem o mesmo preço por mais de 20 anos, isto é $ 5-6 USD por 
milheiro de peixes ornamentais vivos.  
      Nesse sentido, uma parceria foi iniciada, incluindo uma cooperativa ORNAPESCA 
(Cooperativa de Pescadoras e Pescadores Artesanais de Peixes Ornamentais do Médio 
e Alto Rio Negro ), comerciantes locais e internacionais, e órgãos públicos (SEBRAE, 
ICMBio-CEPAM, SEPA/SEPROR, UFAM).  Eco-Amazon será o primeiro serio vivo de 
aplicar um selo verde, seja uma certificação de ñIndicação Geográfica (IG)ò de 
procedência, para os peixes ornamentais do Rio Negro.  Através desta coletiva, 
podemos defender uma pescaria responsável sócio-ambientalmente, e estabelecer uma 
cadeia de valor justo, e uma ind¼stria ñverdeò de peixes ornamentais amaz¹nicos.  
       A meta do Eco-Amazon é de usar nosso conhecimento sobre a pesca de piabas e 
contatos locais e internacionais para desenvolver novos mercados de peixes 
ornamentais e programar uma cadeia de valor com selo ñverdeò e incentivar os 
empreendedores locais.  As ações sendo desenvolvidas são (1) introduzir técnicas 
novas (mini tanques-rede) para estocar peixes ornamentais nas comunidades 
ribeirinhas; (oficina e implantação foram realizadas em cinco comunidades); (2) 
fortalecer as estruturas de organização social comunitária local e promover um sistema 
regional de gestão descentralizada e participativa (cursos de cooperativismo foram 
realizados em municípios de Barcelos e Santa Isabel do rio Negro pelo SEBRAE); (3) 
estabelecer um programa de selo verde (Indicação Geográfica) para incrementar o valor 
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de peixes ornamentais do Rio Negro (o processo está iniciando); (4) organizar uma 
exposição internacional sobre peixes ornamentais Amazônicos  ñAquamaz¹nia 2010 ï 
Towards a Green Ornamental Fish Industry (Promover uma indústria ñverdeò de Peixes 
Ornamentais), 24-27, Janeiro 2010,  Manaus, Amazonas, Brasilò, para o mundo. 

       A estratégia de curto prazo (dois anos) é de organizar a nova cadeia de 
produtividade serão: (1) fortalecer a estrutura e funcionamento de ORNAPECA; (2) 
procurar novas parcerias empresárias locais e internacionais, e introduzindo novas 
variedades de piabas para mercado global.  
       Por médio e longo prazo (mais de dois anos) planejamos as seguintes ações, (1) 
capacitação de recursos humanos locais em área de sanidade, tecnologia de transporte 
e gerenciamento de negócios locais e  internacionais;  (2) incentivar empreendedores 
locais para desenvolver rendimentos alternativos como eco-turismo; (3) trabalhar com 
órgãos públicos para normalização da pesca de peixes ornamentais. 

  

 6. Principais objetivos 

     A missão de Eco-Amazon é estabelecer um novo sistema comercial justo e 
sustent§vel, que valorize os peixes ornamentais da Amaz¹nia com selo ñverdeò, seja 
uma ñIndica­«o Geogr§ficaò de proced°ncia de piabas, através cooperativos de 
piabeiros. 

 Objetivos: 

1. Estabelecer um sistema novo de comercialização e mercado nicho para ampliar 
o mercado dos peixes ornamentais Amazonas (confecção de um guia de 
espécies alvos de mercado para piabeiros).  

2. Estabelecer um programa de selo verde (Indicação Geográfica) para incrementar 
o valor de peixes ornamentais do Rio Negro Amazonas (vinculado com programa 
de SEBRAE/AM).  

3. Introduzir novas técnicas (mini tanques-rede) e protocolo de boas práticas de 
manejo sanitário aos pescadores para reduzir a mortalidade e melhorar 
qualidade sanitária dos produtos. (confecção cartilhas com desenhos simples).  

4. Avaliar e monitorar a produtividade individual nas comunidades ribeirinhas nas 
suas dimensões temporais e espaciais (cadernetas para registrar produtividade, 
distribuída em cinco comunidades ribeirinhas).  

5. Fortalecer as estruturas de organização social comunitária local (como 
cooperativa ORNAPESCA) e capacitação os líderes locais.  

6. Organizar uma exposição internacional sobre peixes ornamentais Amazônicos  
ñAquamaz¹nia 2010 ï Towards a Green Ornamental Fish Industry (Promover 
uma ind¼stria ñverdeò de Peixes Ornamentais), 24-27, Janeiro 2010, Manaus, AM 
Brasil (WWW. Aquamazonia.com).  
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7. Local de execução  
 

Médio e alto Rio Negro nas comunidades ribeirinhas dos municípios de Barcelos, Santa 
Izabel do Rio Negro e São Gabriel da Cachoeira.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 8. Esta proposta de projeto está em execução: (  ) SIM  ( X )NÃO 

Um empreendimento que surgiu através de informações bases de pesquisas científicas 
do Projeto Piaba e os contatos com a indústria de peixes ornamentais internacionais. 

( Em caso afirmativo, observar o regulamento Artigo 23)  

   

9. Prazo de implantação em meses (máximo 36 meses) 
  

36 meses 

  

 10. Prazo de retorno 

  

 (  ) Imediato 

 (  ) Até 12 meses 

(   ) 12 a 24 meses 

( x) 24 a 36 meses  

 (  ) Mais de 36 meses  
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  11. Benefícios esperados 

 Econômicos/Tecnológicos 

       Peixe ornamental é um dos poucos recursos oriundos do extrativismo ainda viável 
no interior da Amazônia. Por mais de cinco décadas a exportação de peixes 
ornamentais do rio Negro se manteve em torno de 40 milhões de unidades, gerando 
receitas 2-4 milhões USD de rendimento (oficialmente registrado, provavelmente acima 
de 10 milhões USD).  Pesca de piabas é ecologicamente sustentável, devido à riqueza 
das espécies, rápida renovação dos estoques e pela grande área de planície inundável 
da região. No entanto, as exportações de peixes ornamentais não estão ampliadas por 
problemas de infra-estrutura de transporte e legislação nacional, bem como uma 
regulamentação sanitária e ambiental internacional mais exigente.  O quadro também 
foi ameaçado com a reprodução dos peixes amazônicos no exterior.  

       O sistema de comercialização (ou a cadeia de valor) não sofreu alteração 
significativa desde o boom da borracha no século XIX, porém, nos últimos anos, os 
piabeiros começaram a questionar se eles recebem sua parte da pescaria justa. Eles 
tomaram a iniciativa de organizar um sindicato (Colônia da Pesca Z-33) e uma 
cooperativa (ORNAPESCA), exigindo um sistema de comércio justo, mas eles não têm 
os meios para estabelecer os processos de comércios diferenciados. 

  
Situação atual  

 

1. A atividade de pesca ornamental no Rio Negro ocorre principalmente entre a boca 
de Rio Branco Até cabeceira de Rio Uaupés, nos municípios de Barcelos, Santa 
Isabel do Rio Negro e São Gabriel da Cachoeira no Estado do Amazonas. 
Atualmente existem nestas regiões 14 tributárias onde a pesca de piabas acontece 
de forma sistematicamente.  

2. A produção anual de peixes ornamentais no Rio Negro é de cerca de 40 a 60 
milhões de peixes ornamentais e representa mais de 60% das receitas para os 
municípios de Barcelos e. (Fig. 1)  

3. O sistema de comercialização é um tipo de regatão mantendo o preço de peixes 
pago por piabeiros mesmo por décadas. Em agosto de 2009, um milheiro de 
cardinal tetra foi cotado de R$10-12, que é mesmo de 1990 (equivalente de $4-5 
USD por mil).   Os exportadores pagam aos intermediários de R$25-30 por milheiro 
no porto de Manaus. (Fig. 2)  

4. Desde 2002, uma parcela significativa do mercado se deslocou para a Ásia (de 5% 
a 30%). O mercado de grande potencial está na Ásia; Taiwan serviu como uma 
porta para o mercado Chinês para os peixes da Amazônia.  

5. Devido o fechamento de maior exportador de peixes ornamentais (20 de agosto de 
2009), os piabeiros não conseguiram vender as piabas e pararam de pescar e sem 
rendimento até o mês de setembro (R$300.000). Os compradores internacionais 
estão mudando para fornecedores de países vizinhos.  
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       Figura. 1 Exportação de peixes ornamentais do IBAMA (1974-1987) Projeto Piaba 
de exportação de peixes ornamentais de Barcelos (1998-2008).  
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Figura 2. O sistema de comercialização dos peixes ornamentais do rio Negro. 
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Melhoria esperada  

1. Técnicas novas (mini tanques-rede) para estocar peixes ornamentais na área de 
pesca e postos de armazenagens podem melhorar qualidade dos peixes e reduzir 
as perdas.  

2. Estabelecer um sistema alternativo para comercialização de peixes ornamentais do 
Rio Negro (Fig. 3). Diversificar cadeias de comércios e as espécies alvos são 
fundamentais de evitar grande queda de comércio e desenvolver mercados novos.  

  

  

Figura 3.  Novo sistema de comercialização. 

  

3. Realiza­«o de uma feira internacional ñAquamazonia 2010ò, 24-27 de janeiro de 
2010 para abrir mercado por peixes ornamentais amazônicos, e integrando ações 
conjuntos entre os países exportadores da região. Promover uma indústria de 
peixes ornamentais ñverdesò para consumidores do mundo.  
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Sociais 

    A Política do governo é reduzir a pobreza através do Programa Aumento da 
Competitividade e Sustentabilidade da Cadeia Produtiva de Peixes Ornamentais onde 
uma das ações é o subsídio aos pescadores (piabeiros) e organizar os produtores rurais. 
Colônias de Pescadores foram criados em todos os municípios rurais da Amazônia onde 
os pescadores registrados podem receber benefícios de "seguro de desemprego/difuso" 
durante a época de proteção da pesca.  

  

Situação atual  

1. A colônia de pescadores (Z-33) foi criada em Barcelos com o apóio de um 
programa do governo federal e projeto Piaba. 

2. Uma cooperativa de Pescadoras E Pescadores Artesanais de Peixes Ornamentais 
do Médio e Alto Rio Negro (ORNAPESCA) está sendo criada dentro de âmbito de 
nova cadeia de comercialização e selo ñVerdeò ou Indicação Geográfica.  

3. Com auxilio de CNPq, o Projeto Piaba já desenvolveu projeto de pesquisa sobre 
ñSustentabilidade da Cadeia Produtiva de Peixes Ornamentais Amaz¹nicos: Manejo 
Pesqueiro, Sanitário e Gestão Participativaò junto com ICMBio-CEPAM (Pro - 
Várzea) e SEBRAE. O projeto piloto envolveu cinco comunidades do médio do rio 
Negro.  

4. Além de conflitos entre as pescas comestíveis, esportivas e piabas existentes, a 
demarcação território indígena estão gerando revoltas entre as comunidades 
ribeirinhas.  

  

 
Melhoria esperada  

1. Fortalecer as estruturas de organização social comunitária local e a funcionamento 
de ORNAPESCA, uma estrutura regional que ligue organizações comunitárias às 
várias instâncias do poder público em um sistema regional de gestão 
descentralizada e participativa.  

2. Incorporar pequenos exportadores e importadores na cadeia de valor (ou na 
cooperativa ORNAPESCA) e reduzidos taxas de intermediários.  Piabeiros podem 
ser beneficiados por melhor rendimento e criar um espírito de empreendedor.  

3. Criar um sistema gestão participativa dentro de cooperativo e as comunidades 
ribeirinhas para melhorar outros serviços locais, como áreas de educação e saúde.  

  

Ambientais 

Bacia do Rio Negro é uma região relativamente intocada, sua maior parte com a floresta 
intacta. Longo prazo de investigação científica tem mostrado que a pesca extrativista de 
peixes ornamentais tem pouco ou nenhum impacto ao ecossistema. As pescarias têm 
proporcionado renda para as comunidades rurais por quase seis décadas. 
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Situação atual  

1. Existe mais de 100 espécies regularmente explorada, uma espécie, o cardinal tetra 
(Paracheirodon axelorodi), constitui mais de 80% da safra e exportação total.  

2. Área de pesca não passa de 2% do habitat de piabas (planícies inundáveis do Rio 
Negro >75,000ha), apenas uma pequena área de habitat do peixes ornamentais 
foram exploradas.  

3. A pesca é artesanal não há impacto ambiental significativo em 60 anos de 
atividade extrativismo da região.  Porém a produtividade de alguns igarapés sendo 
reduzido por sobre pesca em áreas limitadas.     

  
Melhoria esperada  

1. Uma pesca sustentável por comunidades ribeirinhas pode conter a exploração 
predatória, substituindo os outros recursos como madeira e caça os animais que 
ameaçados de extinção.   

2. Elevar a conscientização ambiental, piabeiros devem tomar a iniciativa de 
preservar o meio-ambiente, dos quais, produzir peixes ornamentais.  

3. A cooperativa de produtores de peixes ornamentais pode diversificar os clientes 
(exportadores) ou exportar diretamente aos compradores para reduzir o risco de 
perder mercado.  

  

Empreendedorismo Consciente  

       Eco-Amazon é  um empreendimento coletivo a fim de ampliar a pescaria de piabas 
do Rio Negro com um sistema de comércio sócio-ambientalmente responsável. Um 
empreendimento inovador e empreendedorismo pelas seguintes ações:  
 

1. Introduzir técnicas novas (mini tanques-
rede) para melhorar sanidade e qualidade 
dos peixes ornamentais nas comunidades 
ribeirinhas. 

2. Desenvolver uma nova cadeia de valor 
através de parcerias entre a cooperativa 
(ORNAPESCA), comerciantes, órgãos 
públicos e ONGs.  

3. Estabelecer um programa de selo verde 
(Indicação Geográfica) para animais vivos, 
peixes ornamentais.  

4. Organizar a primeira exposição 
internacional sobre peixes ornamentais 
Amazônicos  ñAquamaz¹nia 2010 ï 
Towards a Green Ornamental Fish Industry 
(Promover uma ind¼stria ñverdeò de Peixes 
Ornamentais), 24-27, Janeiro 2010,  
Manaus, Amazonas, Brasilò, para o mundo. 

Esta é a primeira vez que um evento Internacional sobre Peixes Ornamentais e a 
indústria de acessórios são trazidos para o coração da Amazônia, de onde  peixes 



 
16 

 

nativos aparecem em aquários de todo o mundo. O maior objetivo do 
ñAQUAMAZĎNIA 2010ò é a valorização do verde da floresta, tornando o negócio 
de peixes ornamentais socialmente responsáveis. O tema Aquamazônia expressa 
um avan­o da ind¼stria na dire­«o do ñverde respons§velò, do social, do econ¹mico 
e do ambiental.    

  

Situação atual  

      Desde 2006, fizemos um programa piloto bem sucedido como o modelo de nova 
cadeia de valor entre grupos de pescadores de Barcelos, um exportador (Aquafish, 
Manaus) e um distribuidor internacional (Aquaproject-Taiwan). Este mercado requer 
entrada constante de novas variedades de peixes, um desafio importante é a garantia 
de um fornecimento constante de peixes. Por isso, estamos trabalhando junto com 
SEBRAE, ICMBio-CEPAM e SEPA/SEPROR de fortalecer a cooperativa e capacitando 
comunidades ribeirinhas.    

  

Melhoria esperada (inclusive fatores de produção) 

       A estratégia de curto prazo (2 anos) é de organizar uma nova cadeia de valor, serão 
(1) fortalecer a estrutura e funcionamento de ORNAPESCA e criação das unidades de 
produção comunitária através de oficinas de cooperativismo, e boa prática de manejo 
dos peixes vivos; (2) estabelecer nova parceria de empresas locais e internacionais e 
introduzindo novas variedades de piabas para um mercado novo. Nós já testamos esse 
nicho de mercado por dois anos e podemos desenvolvê-lo com um empreendimento 
organizado; (3) oficializar programa de ñIndica­«o Geogr§ficaò de presid°ncia do 
produto e desenvolver protocolo de procedimento na cadeia de valor.  

        Por médio e longo prazo (mais de 2 anos) planejamos as seguintes ações  (1) 
capacitação recursos humanos em área de sanidade dos peixes, tecnologia de 
transporte para os peixes vivos e gerenciamento de negócios locais e  internacionais.   
(2) incentivar empreendedores locais para desenvolver rendimentos alternativos como 
eco-turismo relacionado a peixes ornamentais. (3) trabalhar com órgãos públicos para 
normalização da pesca de peixes ornamentais e incentivar a participação de outras 
empresas de apoios, como empresas de transportadores aéreos e fluviais. 

  

  

12. O projeto gerará benefícios em âmbito 
  

Municipal 1. Aumentar venda e valorizar os produtos do extrativismo e manter a 
estabilidade sócio-econômica dos municípios de Barcelos, Santa Isabel 
do rio Negro e São Gabriel da Cachoeira.  

2. Desenvolver novo tipo de eco-turismo relacionado à pesca esportivo de  
peixes ornamentais.  
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Estadual Favorecimento do acesso aos serviços de assistência técnica, elevando o 
patamar tecnológico do processo produtivo e promoção na logística de 
distribuição nacional e internacional. 

   

 Regional Diminuição da derrubada da floresta amazônica, com um novo paradigma de 
preservar o ecossistema amazônico através de pescaria sustentável de peixes 
ornamentais.  

  

Nacional Uma Política de desenvolvimento sustentável dos povos tradicionais sem a 
degradação do meio ambiente. Trata-se de um slogan verde, ñcompre/vende 
um peixe, salve uma §rvoreò 

   

13. Principais atividades e resultados a serem gerados 

1.  Indicação Geográfica (IG) ï selo ñverdeò 

      Os selos oficiais de qualidade são instrumentos de identificação, diferenciação e 
valorização de produtos junto ao consumidor. Por meio de um sistema competente, 
imparcial, independente e eficaz de controle, os selos atestam a conformidade de um 
produto a um laudo de especificações públicas, elaborado por profissionais e 
aprovado pelos poderes públicos, que garante ao consumidor a qualidade, o modo de 
produção e a origem.  

      As Indicações Geográficas ainda são pouco conhecidas e utilizadas no Brasil. 
Instrumento jurídico e econômico previsto na Lei 9279/96, as indicações geográficas 
se prestam essencialmente a agregar valor a produtos e serviços associados a 
determinados territórios, concebidos em sua dimensão natural e cultural. 

      As Indicações Geográficas conferem ao produto ou serviço identidade própria, 
já que o nome geográfico utilizado no produto ou serviço estabelece uma ligação entre 
as suas características e a sua origem (ex: peixes ornamentais do Rio Negro). 

      No Brasil, possuímos quatro Indicações Geográficas oficialmente reconhecidas: 
Cachaça de Paraty (RJ), Vinho do Vales dos Vinhedos (RS), Carne dos Pampas 
Gaúcho (RS) e Café do Cerrado Mineiro (MG). 

2. Gestão Participativa:  

      Há um consenso de que o Estado não pode assumir sozinho, a responsabilidade 
pela gestão dos recursos naturais e que a participação dos usuários é fundamental 
para o bom funcionamento do sistema. O sistema tradicional de monitoramento e 
controle do uso dos recursos naturais está baseado no modelo tecnocrata. Esse 
modelo requer uma ampla infra-estrutura para fiscalização e um sistema sofisticado de 
monitoramento e avaliação, não apresentado pelos órgãos ambientais com atuação 
na Amazônia (ICMBio/CEPAM). Assim, buscando aperfeiçoar e adaptar um novo 
modelo propõe-se descentralizar os instrumentos legais às instituições locais 
possibilitando assinar e publicar atos normativos complementares às normas gerais e 




